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Levantamento das espécies arbóreas, arbustivas e herbáceas das restingas do litoral Sul do Estado de São Paulo.

Vinicius Castro Souza (Universidade de São Paulo – ESALQ/USP); Daniela Sampaio (Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP); Claudia Pigatti Caliari (Universidade de São Paulo – ESALQ/USP); Flávia Mazziero (Universidade de São Paulo – ESALQ/USP).

Introdução 

A ocupação da planície litorânea é muito antiga, existindo numerosos vestígios que atestam sua ocupação pelo homem pré-histórico. Com a chegada dos colonizadores, a exploração dos recursos naturais tomou vulto com a derrubada de grandes extensões de mata. Atualmente, a especulação imobiliária tem atingido as redes de drenagem das restingas por corte ou aterro, e essa prática tornou-se a mais grave ameaça a esses sistemas (Araújo & Lacerda, 1987; Mantovani, 2000, Sampaio, et al., 2005). 


A costa brasileira possui uma extensão de mais de 9.000 Km (Suguio & Tessler, 1984) onde cerca de 5.000 Km, são cobertos por dunas e restingas. No sentido fitogeográfico, a designação restinga é empregada para as formações que cobrem as areias holocênicas e pleistocênicas desde o oceano ou apenas a vegetação lenhosa, geralmente mais interior (Tomaz & Monteiro, 1992; Rizzini, 1979). 


O principal fator limitante aos estudos das vegetações de restinga é a dificuldade encontrada na identificação das espécies. As planícies litorâneas são marcadas pela existência de grupos taxonômicos complexos, como por exemplo, as famílias Myrtaceae, Lauraceae e Rubiaceae, que aparecem nos levantamentos florísticos como as que possuem maior riqueza em número de espécies (Silva, 1990; Sugiyama, 1993; Ramos Neto, 1993; Silva, 1998; Assis, 1999; Pereira & Assis, 2000 e Sztutman, 2000; Sampaio, et al., 2005). Além disso, poucos trabalhos têm como meta a produção de chaves de identificação acessíveis aos não taxonomistas, o que muitas vezes torna necessário o apoio de um especialista (nem sempre disponível) para confirmar a identificação das espécies. Desta forma, o projeto prevê, além de disponibilizar uma listagem completa das espécies que compõem os diferentes mosaicos de vegetação das restingas do litoral Sul de São Paulo, a coleta e identificação desses materiais, que favorecerão a formação de novos taxonomistas. Outra proposta deste projeto é a produção de uma chave de identificação interativa vinculada às imagens digitais das espécies, com detalhes de caracteres taxonômicos importantes, que estará disponível na internet e, futuramente, publicada na forma de um Guia de identificação. Isto, sem dúvida, auxiliará os diversos trabalhos que são desenvolvidos nas restingas de uma forma geral, uma vez que as espécies que compõem este ambiente apresentam ampla distribuição geográfica.

Objetivos

- Elaborar um banco de dados que inclua as espécies arbóreas, arbustivas e herbáceas que ocorrem ao longo do litoral Sul do Estado de São Paulo, por meio de bibliografias já publicadas;

- Coletar, identificar e produzir imagens digitais das espécies mais representativas do litoral Sul do Estado de São Paulo, presentes no banco de dados;

- Elaborar uma página disponível na internet, que contenha chave de identificação interativa, com imagens de detalhes taxonômicos importantes para o reconhecimento das espécies.
Resultados preliminares

- Banco de dados:

O banco de dados conta com cerca de 850 espécies (anexo x) que ocorrem na vegetação de restinga do litoral Sul do Estado de São Paulo. Para a conclusão total deste banco, será feita uma checagem em todos os nomes das espécies com a finalidade de eliminar possíveis sinônimos e incoerências nomenclaturais. Para tanto, será utilizada uma base de dados do Missouri Botanical Garden (www.tropicos.org). 

As espécies foram divididas de acordo com o hábito, sendo eles: arbóreo, arbustivo, herbáceo e epífito. Até o momento, foram registradas 293 espécies arbóreas, 190 herbáceas, 60 arbustivas e 300 epífitas. Em um primeiro momento, as epífitas não serão abordadas no projeto, pois a grande maioria das espécies pertence às famílias Bromeliaceae (cerca de 50 espécies) e Orchidaceae (cerca de 100 espécies). Devido a grande complexidade taxonômica dessas famílias será importante a participação de pesquisadores especialistas que, futuramente, farão parte do corpo de pesquisadores de botânica, tornando possível a abordagem do grupo das epífitas. 
- Coleta, identificação e produção de imagens das espécies:


As expedições de coleta, até o momento, foram concentradas no Parque Estadual da Ilha do Cardoso, município de Cananéia/SP. No entanto, de acordo com dados levantados, algumas espécies comuns em vegetação de restinga não possuem registro de ocorrência nessa região. Devido a isso, será necessário realizar coletas na Estação Ecologia Juréia-Itatins, que envolve os municípios de Peruíbe, Itariri, Miracatu e Iguape. Para isso, está sendo providenciada a licença de coleta junto ao órgão competente, para que a equipe possa ter acesso legal à região. Algumas coletas também serão realizadas na região da Ilha Comprida (Cananéia/SP). 

As fotografias das espécies estão sendo feitas em campo, utilizando máquina digital Nikon Coolpix e, posteriormente, inseridas em um banco de imagens. Detalhes taxonômicos importantes ao reconhecimento das espécies, assim como ramos, flores e frutos estão sendo registrados para compor o Guia de identificação e a página que estará disponível da internet (exemplos das imagens em anexo).
Considerações


Devido ao grande número de espécies e a complexidade taxonômica da família Myrtaceae dentro da vegetação de restinga, a aluna de graduação Claudia Pigatti Caliari, da Universidade de São Paulo (ESALQ/USP), está desenvolvendo, como parte do trabalho de conclusão de curso, um projeto específico para a família. Tal projeto conta com o levantamento, identificação e produção de uma chave de identificação para as espécies de Myrtaceae.
Cronograma (1º sem/2009)

	Atividades
	Jan.
	Fev.
	Març.
	Abr.
	Mai.
	Jun.
	Jul.

	Verificação da nomenclatura das espécies.
	X
	X
	X
	
	
	
	

	Expedições de campo – Parque Estadual da Ilha do Cardoso e Ilha comprida.
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	Expedições de campo – Estação Ecológica Juréia-Itatins.
	
	
	
	X
	X
	X
	

	Organização do banco de imagens
	
	
	X
	X
	X
	X
	

	Elaboração da página na web.
	
	
	
	
	X
	X
	X
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